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A Antropologia e o Estudo dos Grupos de Idade

É um reflexo profissional dos cientistas sociais considerar que as categorias de idade são
construções culturais. Entendendo que as idades são produtos, mas também produtoras de
espaços para práticas sociais e relações de poder, esse curso tem um triplo objetivo. Discutir a
contribuição da literatura antropológica para o estudo dos grupos e das categorias de idade;
acompanhar a reflexão sobre as características da modernidade e as transformações operadas
no curso da vida; problematizar a experiência contemporânea e as discussões sobre as novas
imagens da juventude e do envelhecimento. Ênfase especial será dada às seguintes temáticas:
velhice e diversidade histórica e social
processos biológicos e a construção de categorias culturais;
modernidade e a cronologização da vida;
curso da vida e a experiência contemporânea;
problema social e problemas para a investigação sociológica.
A discussão destas questões deverá contemplar os desafios e as dificuldades teóricas e
metodológicas envolvidos nas pesquisas sobre estrutura etária e grupos de idade.
Apresento a seguir a bibliografia básica que orientará as aulas expositivas e os seminários. Uma
bibliografia suplementar será oferecida a cada sessão. A avaliação será feita com base nos
seminários realizados pelos alunos e em dois trabalhos escritos. O primeiro estará voltado para
a discussão de temas e da bibliografia discutida no curso, e o segundo versará sobre um tópico
a ser escolhido pelo aluno e deverá envolver, preferencialmente, temas ligados às pesquisas
em andamento.
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